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       “Era verdade que o tempo parecia ter sido terrivelmente
encurtado (Kant, Platão, Wittgenstein em dezasseis minutos,
prometiam nas bancas livros magros como folhetos). Mas os livros
aconteciam no tempo. Como a música. Os romances, sobretudo.
Eram, como a música, uma forma de medir e de organizar o tempo.

         Poderia falar-se, pelo menos a prazo, da morte do leitor?

         Ela gostaria de pensar que o leitor era como o escritor, de
certa maneira a sua outra face, disse a mulher: Aceitava os mesmos
riscos, passava as mesmas noites em claro (…) Reinventava o livro,
como o intérprete tocando a partitura. (…) O leitor, como o escritor,
tornara-se uma personagem rara –

          Ia continuar mas o entrevistador interrompeu-a. Parecia
agora fascinado pelas mãos: Havia pessoas que conduziam máquinas,
transportavam pedras, tratavam doentes, assentavam ladrilhos –
não seriam essas mãos mais úteis? (…) Ela vivia debruçada sobre
um teclado.”

                                                          (Os Teclados – pp.54-55).
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O Silêncio (Romance),1981; Paisagem com Mulher e mar ao fundo (Romance),
1992; História do Homem na Gaiola e do pássaro encarnado (literatura
infantil), 1982; Os Guarda chuvas cintilantes (Diário Ficcional) 1984; O
Cavalo de sol (Romance), 1989; A Casa de cabeça de cavalo (Romance),
1995; edição em Braille, 1999; A árvore das palavras (Romance) 1997; Os
Teclados (Narrativa), 1999; Os Anjos (Narrativa), 1ª e 2ª edição 2000;
Histórias de ver e andar (Contos), 1ª e 2ª edição 2002; O Mensageiro e
outras histórias com anjos (Contos) 2003;

Teolinda Gersão nasceu em Coimbra, estudou
Germanística e Anglística nas Universidades
de Coimbra, Tuebingen e Berlim, foi Leitora
de Português na Universidade Técnica de
Berlim, docente na Faculdade de Letras de
Lisboa e posteriormente professora catedrática
da Universidade Nova de Lisboa, onde ensinou
Literatura Alemã e Literatura Comparada até
1995.A partir dessa data passou a dedicar-se

exclusivamente à literatura.
Além da permanência de três anos na Alemanha viveu dois anos
em São Paulo, Brasil, (reflexos dessa estada surgem em alguns
textos de Os Guarda-Chuvas Cintilantes, 1984), e conheceu
Moçambique, cuja capital, então Lourenço Marques, é o lugar
onde decorre o romance de 1997 A Árvore das Palavras.
Escritora residente na Universidade de Berkeley em Fevereiro e
Março de 2004.

Os seus livros retratam aspectos da sociedade contemporânea,
mesmo quando a acção é transposta para uma época diferente. A
problemática das relações humanas, a dificuldade de comunicar,
o amor e a morte, opressão e liberdade, identidade, resistência,
criatividade, são alguns dos temas focados. Outro aspecto central
é a atenção dada ao tempo: quer se trate do tratamento do tempo
na própria estrutura narrativa, quer seja o tempo histórico em que
a acção decorre: a ditadura de Salazar em Paisagem com Mulher
e Mar ao Fundo, os anos vinte em O Cavalo de Sol, o século XIX em
A Casa da Cabeça de Cavalo, os anos cinquenta e sessenta em
Lourenço Marques em A Árvore das Palavras. Os factos históricos
são, todavia encarados numa perspectiva que transcende a sua
época e os situa em ligação com a actualidade.


